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  A constante sucessividade/simultaneidade de gerações é, dialeticamente, a condição e o resultado da continuidade da espécie humana – a causa e o efeito da marcha ininterrupta de reproduções através da vivência em cada uma das etapas existenciais pelas quais passam todos aqueles de vida longa; é o lento caminhar, tanto dos indivíduos, quanto da espécie, na luta pela sua realização pessoal e social – com as práticas, os sentimentos e os ideais típicos de cada estágio, numa correspondência de idades e gerações.
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  Apresentação




  Pensar a vida e o mundo em termos geracionais implica dizer que pessoas de uma mesma faixa etária foram afetadas por modos semelhantes de ver, sentir e operar a realidade. Isso inclui um conjunto de vivências, narrativas e tecnologias transmitidas através das gerações e incorporadas para maior coesão social.




  Seria viável disseminar iniciativas e espaços de encontro que estimulem a promoção de relações intergeracionais saudáveis e construtivas, ou a longa tradição de segregar por faixa etária e gênero, imperativo do mundo do trabalho, seguirá prevalecendo? Tais práticas podem ser encontradas em espaços educativos, assistenciais e de convivência, como creches, escolas, casas de longa permanência e centros em que jovens ou idosos podem passar o dia, entre outros. Tais questões, e suas possíveis respostas, podem residir nas instituições socioculturais que acolhem públicos de diversas idades para o desenvolvimento de atividades integrativas.




  O Sesc é uma instituição na qual a dimensão educativa sempre esteve presente em simbiose com a faceta cultural. Em diferentes contextos históricos, a entidade atendeu, inicialmente, indivíduos divididos por faixas etárias. Implantou programas de referência para públicos distintos, depois replicados nas instâncias pública e privada. Em 1963, foi pioneiro no Trabalho Social com Pessoas Idosas. Já nos anos 1980, criou um programa para crianças de 7 a 12 anos no contraturno escolar, denominado Curumim. Mais recentemente, as juventudes tornaram-se o cerne de iniciativas organizadas em um programa próprio, assim como a primeira infância ganhou ações estruturadas e visibilizadas.




  Uma atuação tão ampla e diversa encontra, por vezes, desafios que, em outros espaços, seriam submetidos ao controle e à segregação. Os ambientes, carregados de tensão e potência, podem esconder oportunidades para o desenvolvimento de uma cultura de respeito e colaboração entre diferentes gerações.




  Nas últimas décadas, uma série de acontecimentos afetaram os modos de ser e viver, abrindo espaço para perspectivas de mudança. A separação entre Estado e religião, associada aos questionamentos das tradições, desencadeou movimentos de contestação disseminados entre as juventudes de cada época e respaldados em fundamentos filosóficos, psicológicos, socioculturais e econômicos.




  Nesse contexto, rivalidade e solidariedade são aspectos ambivalentes que operam de forma pendular nos encontros intergeracionais. O que significa dizer que pertenço a determinada geração? O que aproxima ou afasta pessoas de gerações distintas? É possível reativar o espírito de entendimento e colaboração entre gerações?




  Essas perguntas e inquietações fazem parte do universo de pesquisa de José Carlos Ferrigno que, em sua trajetória profissional no Sesc São Paulo, esteve envolvido com o programa Trabalho Social com Pessoas Idosas.




  O diálogo e a observação atenta constituíram a disposição inicial, complexificada ao longo do tempo com o desejo de promover mais integração entre gerações diversas. Anos depois, inserido no universo acadêmico, o autor mobilizou suas dúvidas para trabalhar na reflexão teórica, que busca aproximar diferentes gerações em processos socioculturais e educativos, diante de um terreno no qual muito ainda está para ser pensado, discutido e realizado.




  O que se verá aqui é o convite à reflexão em meio a um campo em disputa, no qual pessoas desbravadoras e curiosas são bem-vindas. Trata-se de uma espécie de cartografia de pontos a serem considerados nessa empreitada que urge. Ferrigno traça um panorama atualizado e rigoroso, ciente da importância de estimular novos pesquisadores e entusiastas para a ampliação desses estudos, essenciais quando se tem vivido mais e convivido com diferentes gerações simultaneamente. Nessa perspectiva, o educador Paulo Freire merece ser lido: “Ninguém ignora tudo. Ninguém sabe tudo. Todos nós sabemos alguma coisa. Todos nós ignoramos alguma coisa. Por isso aprendemos sempre”1. Resulta daí uma atitude de abertura perante o desenvolvimento de potencialidades. Uma das características mais importantes de um educador é a capacidade de identificar, respeitar e valorizar os saberes de cada um, independentemente da idade cronológica.




  Chegará o tempo em que gerações distintas redescobrirão o valor da convivência e do compartilhamento de saberes rumo à plenitude comum. Exercitar a empatia e a alteridade são pilares para sociedades nas quais a cidadania possa integrar todos – da infância à velhice. Esperamos que esta publicação, que se articula a outras do autor sobre o tema, possa aprofundar o debate público, inspirando iniciativas relevantes.




  Luiz Deoclecio Massaro Galina




  Diretor do Sesc São Paulo




  




  1 Paulo Freire, A importância do ato de ler: em três artigos que se completam, 52. ed., São Paulo: Cortez, 2005, p. 104.




  Prefácio




  José Carlos Ferrigno tem se dedicado com afinco a um extenso e cuidadoso trabalho de reflexão em torno das questões geracionais ao longo de décadas. Tudo começou com sua atuação profissional no Sesc de São Paulo, dando continuidade às iniciativas pioneiras dos centros de convivência, originalmente criados naquela instituição em 1963 e amplamente desenvolvidos por Marcelo Antonio Salgado. Vieram, assim, os cursos de preparação para aposentadoria, a Escola Aberta à Terceira Idade, os congressos estaduais e nacionais, bem com os encontros intergeracionais.




  Além dessa intensa e diversificada dedicação às atividades práticas, José Carlos Ferrigno desenvolveu alentados estudos teóricos no mestrado e no doutorado, ambos realizados no Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo (IP-USP), trabalhos que tive imenso prazer em orientar, e que depois foram publicados em livro. O sucesso dessas iniciativas coroa a união feliz, por ele tão bem exemplificada, entre vida prática e fundamentação teórica, conjunção nada fácil de ser realizada e, por isso mesmo, rara na produção intelectual.




  Neste estudo sobre as múltiplas nuances das gerações e das relações intergeracionais, José Carlos Ferrigno se apoia em sua larga experiência profissional e em autores reconhecidos, propiciando aos leitores um estudo de fôlego e, ao mesmo tempo, uma leitura agradável. Linguagem clara, escrita fluente e considerações sempre fundamentadas e equilibradas atestam a maturidade do escritor e pesquisador.




  O mundo contemporâneo acelerou as mudanças de tal forma que a célebre frase de Karl Marx, segundo a qual “a tradição de todas as gerações mortas oprime como um pesadelo o cérebro dos vivos”, precisa ser repensada e mediatizada em tempos atuais, levando em conta tanto as influências pretéritas quanto as inúmeras clivagens geradas por novos hábitos e tecnologias. Ferrigno pontua: “é como se a divisão do ciclo vital contivesse fatias geracionais cada vez mais finas e a identidade geracional fosse se alterando cada vez mais rapidamente”. Um exemplo disso, como mostra o autor, ocorre quando casais se aproximam para uma vida em comum e optam por não formalizá-la em casamento e, sim, em união estável. No entanto, esta se revela muitas vezes com uma instabilidade e provisoriedade que contraria a própria denominação, exigindo do analista social uma flexibilidade interpretativa que ultrapassa em muito a rigidez conceitual.




  Apesar de todos os possíveis percalços e conflitos nas interações sociais, há exemplos concretos de iniciativas de atividades intergeracionais bem-sucedidas e enriquecedoras que soam como um alento humanista para todos nós. Émile Durkheim nos ensina que, se é verdade que buscamos nos aproximar de pessoas semelhantes a nós, de gente que compartilha conosco valores e práticas, também nos atrai a diferença. Não a diferença que agride consensos universais da democracia e do humanismo, a exemplo do racismo, da xenofobia, do fascismo e outros tantos a serem superados. É atraente, sim, a diferença que nos complementa, que nos faz ver o quanto o outro, diferente, nos enriquece, alargando nossos horizontes.




  É nesse preciso sentido que as relações intergeracionais podem se revelar em toda sua riqueza humanística. A figura do outro nos sugere descobertas que nos aprimoram e também conflitos, que, se enfrentados com argumentos fundamentados e respeito mútuo, nos engrandecem, seja por difundir ao outro uma nova perspectiva até aqui desconhecida, seja por acatar do outro uma visão que não seríamos capazes de vislumbrar sem que houvesse um embate de ideias.




  Mas isso só se explicita, como nos ensina Ecléa Bosi, se cada geração se despir das vestes de superioridade em relação à outra. Quando não nos enxergamos como predador e presa, mas como diferentes, um horizonte luminoso se abre. Iniciativas originais como a Universidade Aberta à Terceira Idade da USP, criada justamente pela professora Ecléa Bosi em 1994, reúne, nas mesmas aulas, alunos de graduação e alunos idosos na condição de ouvintes. Estes recebem as mesmas incumbências e atividades dos alunos regulares. Atualmente, são cerca de 4 mil vagas disponíveis em todas as áreas do conhecimento. O esforço dos alunos idosos mais pobres, as horas perdidas no deslocamento desde vilas longínquas, a atenção em anotar e desfrutar de cada momento das aulas e os intercâmbios de experiências de vida não passam desapercebidos pelos alunos regulares. O contato com estes, por sua vez, rejuvenesce e dá vida aos mais velhos, sabendo que foram acolhidos por professores e se enturmaram com os alunos mais jovens, vivendo um sonho até então impossível de se realizar.




  O desafio está na abertura para a superação de nossas próprias limitações, mergulhando nos imprevistos e na aventura de con-viver entre diferentes.




  Paulo de Salles Oliveira




  Professor titular aposentado do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo (IP-USP) e autor de Vidas compartilhadas: cultura e relações intergeracionais na vida cotidiana (2011), entre outros livros.




  Prólogo




  Este trabalho surge do interesse em analisar de modo abrangente o fenômeno social e cultural das gerações e das relações entre elas. Assim, ele busca divulgar a amplitude do chamado campo intergeracional, nova área do conhecimento ainda pouco conhecida e explorada, que comporta pesquisas, teorias, práticas e políticas sociais. Ao realizar um voo panorâmico sobre assunto tão vasto, a expectativa é de que os múltiplos aspectos apresentados, sem a pretensão de reunir todos eles, possam ser objeto de aprofundamento em futuras pesquisas. Nesse sentido, as referências bibliográficas aqui referidas poderão ser úteis aos interessados na continuidade de trabalhos sobre o tema.




  O que se espera é que a variedade de tópicos que envolvem o estudo das gerações aqui apresentada possa estimular o interesse de jovens pesquisadores por essa temática, ainda escassa de investigações, principalmente no Brasil. Desse modo, desde estas primeiras linhas, fica registrada aqui a expectativa de que as universidades brasileiras, assim como os institutos de pesquisa de modo geral, desenvolvam núcleos de estudos sobre as gerações e as relações intergeracionais, tendo como objetivo criar bases sólidas de conhecimentos para a formulação de políticas públicas em favor de uma produtiva convivência entre jovens e velhos na família, na escola, no trabalho e nos demais espaços sociais.




  Nos anos mais recentes, por meio de redes internacionais, vem se estabelecendo um maior intercâmbio entre estudiosos do tema, mas ainda prevalece um trabalho solitário por parte deles. O fato de não se ter constituído uma comunicação mais efetiva entre pesquisadores do tema durante muito tempo, não havendo, portanto, muita influência mútua entre eles, levou Julián Marías1 a manifestar certo estranhamento. Diante disso, ele sugere que razões pessoais possam ser um fator preponderante de motivação para o interesse no assunto, a partir de observações, análises e conclusões de nossas próprias relações familiares e comunitárias. De fato, boa parte do que aprendemos em relação à intergeracionalidade parece estar relacionada ao que observamos a respeito de nossas próprias relações interpessoais.




  Muitas pessoas, em diferentes fases da vida, manifestam curiosidade sobre a biografia de seus ascendentes ainda vivos ou já falecidos. Essa vontade de conhecer a história de pais, avós ou bisavós, saber o que eles fizeram em suas vidas, é comum em muitas crianças, adolescentes e mesmo adultos. Em algumas entrevistas com velhos que realizei em meu exercício profissional, ouvi sobre o interesse despertado em seus netos e netas pelos que aparecem nas fotos dos álbuns de família2, o que, além de propiciar uma conversa interessante, situa os jovens em sua história familiar, ao recuperar essas memórias. Com a aquisição desse conhecimento, é possível que eles possam compreender melhor seu presente e planejar seu futuro, até mesmo em relação a como querem envelhecer.




  De minha parte, o interesse profissional pela intergeracionalidade surgiu de modo inesperado. Envolvido desde os anos 1980 com o programa Trabalho Social com Pessoas Idosas desenvolvido pelo Sesc (Serviço Social do Comércio) em São Paulo, em 1999 iniciei um estudo sobre a relação entre os idosos e os profissionais que coordenam atividades socioeducativas direcionadas a esse público.




  A justificativa para tal investigação ligou-se à suposição de que, quanto melhor é essa relação, mais provavelmente o programa tenderá a ser eficiente em alcançar seus objetivos de integração e emancipação das pessoas idosas. Todavia, sem abandonar essa premissa, constatei que eu estava lidando com uma relação entre gerações diferentes, já que a maioria dos que trabalham com idosos são pessoas pertencentes a gerações mais jovens.




  No transcorrer da pesquisa, incorporei observações e entrevistas com crianças, adolescentes, jovens adultos e idosos. Todos eles na condição de frequentadores do Sesc e constituindo as diversas gerações que têm tido a oportunidade de se conhecer ao compartilharem atividades culturais e de lazer promovidas por essa instituição.




  Em 2003, o Sesc criou um programa intergeracional, o Sesc Gerações, a fim de potencializar essa aproximação entre jovens e idosos. Alguns anos mais tarde, realizei outro estudo, avaliando os resultados desse programa. Em face dessas pesquisas, o Sesc decidiu então, por meio de sua editora, publicá-las. Uma das obras chama-se Coeducação entre gerações, e a outra, Conflito e cooperação entre gerações.




  Na primeira investigação, pude constatar os benefícios das trocas de experiências de vida que ocorrem quando há a oportunidade do encontro dos universos culturais de duas ou mais gerações. De fato, em determinados assuntos, os mais velhos têm muito a transmitir, como experiências de vida, memórias da família, da cidade e do país, além de princípios éticos e saberes práticos do dia a dia. Em outros temas, são os jovens que desempenham o papel de professores, transmitindo a seus avós e a idosos em geral conhecimentos relativos às novas tecnologias e, ainda, informações sobre novos costumes, ensejando aos mais velhos melhores condições de adaptação aos novos tempos.




  A segunda pesquisa partiu da necessidade de se fazer uma avaliação do programa Sesc Gerações quanto à qualidade das interações que ele buscava estimular, bem como das dificuldades encontradas para a obtenção de seus objetivos. Assim, foram analisados conflitos e, também, esquemas de cooperação e solidariedade intergeracional, não somente nas atividades socioculturais, mas ainda nas várias áreas da vida cotidiana, como família e trabalho. Em relação à noção de conflito, procurei mostrar que, embora a ideia mais constante que nos vem à cabeça quando pensamos em conflito seja a de que é algo negativo, como sinônimo de briga, luta, violência e destruição, ele também contempla a possibilidade da mudança, da transformação, da emergência do novo. A partir dele podem surgir inovações no modo de viver e interpretar a realidade psíquica e social, abrindo novas perspectivas individuais e coletivas. Nesse sentido, o chamado conflito de gerações, sob certo aspecto, pode ser entendido como uma salutar oportunidade de crescimento pessoal para os jovens e para os velhos.




  Dois importantes eventos foram promovidos pelo Sesc na cidade de São Paulo, e pude alcançar neles muitas informações. Em 2003, o Congresso Internacional Coeducação de Gerações, o primeiro do gênero realizado no Brasil, reuniu professores e especialistas para discutirem ações institucionais capazes de estimular a multiplicação de processos educativos sob a forma de troca de experiências entre jovens e idosos, tanto na escola como em outros espaços sociais. No ano de 2010, foi a vez do seminário Encontro de Gerações contar com grandes nomes, que relataram suas experiências com programas intergeracionais. Entre eles, a professora Sally Newman, da Universidade de Pittsburg, fundadora do programa Generations Together e do Journal of Intergenerational Relationships, e Mariano Sánchez, professor titular da Universidade de Granada. Com este último desenvolvi uma amizade que me proporcionou relevantes ensinamentos, inclusive por meio de um curso de gestão de programas intergeracionais que contou também com a coordenação do professor Juan Sáez Carreras, catedrático de pedagogia social da Universidade de Múrcia, Espanha. Sou muito grato a ambos por essa fértil convivência. A propósito, quero destacar uma preciosa obra que cito várias vezes neste livro: Programas Intergeneracionales: hacia una sociedad para todas las edades3, coletânea dirigida por Mariano Sánchez, referência obrigatória a todos os interessados em ações que fomentem positivas relações intergeracionais.




  Este novo trabalho dá continuidade às minhas reflexões sobre esse tema, com o qual tenho me envolvido há muitos anos, vendo-o como uma frente importante para o fortalecimento de vínculos afetivos na família e na comunidade e, também, como mais uma iniciativa para enfrentar o preconceito dirigido contra aqueles que são diferentes de um padrão idealizado de ser humano. O que significa que, assim como devemos combater o preconceito racial, étnico, religioso, homofóbico, xenófobo ou de gênero, entre tantas outras formas de intolerância, também devemos lutar sem tréguas contra o preconceito etário, que, aliás, tem mão dupla, pois se manifesta pelo preconceito dos jovens sobre os velhos assim como pelo preconceito destes sobre os jovens. Penso que o melhor caminho é aquele que nos conduz a uma pacífica e afetiva aproximação das gerações, para edificarmos uma vida social na qual prevaleçam o respeito e a solidariedade.




  Este trabalho está dividido em duas partes. Na primeira, “Conhecendo o fenômeno cultural das gerações”, apresenta-se a evolução histórica do conceito de geração, bem como as relações intergeracionais em diferentes épocas. O tema é abordado desde suas primeiras reflexões, que remontam aos antigos gregos e romanos, passando pela Idade Média até chegar aos tratamentos mais científicos elaborados a partir dos séculos XIX e XX. Em seguida, são analisadas as ideias mais recentes, formuladas nas últimas décadas pelos estudiosos contemporâneos.




  Na segunda parte, “Como e por que aproximar as gerações?”, é descrito o chamado campo intergeracional, que contém teorias, pesquisas e práticas nessa área do conhecimento. Comentam-se, em seguida, as políticas sociais e os programas intergeracionais de iniciativas públicas e privadas no Brasil e em outros países, ações empenhadas na criação de espaços de diálogo e de convivência entre as gerações. A seguir, destacam-se a importância crucial da formação de profissionais para o planejamento, execução e avaliação de tais políticas e programas e o perfil ideal para esse trabalho. Ao final, busca-se refletir, com base no que temos constatado no presente momento histórico, sobre que cenários futuros podemos descortinar. Ou seja, sobre como serão tratadas as futuras gerações de crianças, adolescentes, jovens, adultos e velhos e sobre como serão as relações entre as pessoas de diferentes idades. Serão mais solidárias ou mais belicosas? Que fatores poderão distanciá-las ou aproximá-las?




  Na sequência dos capítulos, procura-se caminhar de conteúdos mais gerais e abstratos para os mais específicos e concretos, que espelham a realidade social em que estamos vivendo. No entanto, na medida em que não há uma linearidade rígida das partes que compõem este trabalho, os capítulos podem ser lidos em qualquer ordem, de acordo com o interesse mais imediato do leitor. Observa-se apenas que os capítulos se interpenetram, já que há aspectos que aparecem diversas vezes nas várias partes desta obra.




  Uma observação que considero crucial: embora possamos e devamos construir nosso conhecimento sobre o fenômeno das gerações de maneira objetiva, isto é, aproveitando o que já foi dito e pesquisado por outros a partir de suas experiências pessoais, profissionais e acadêmicas, devemos também nos voltar para a nossa própria subjetividade. Isso significa pensar a geração com a nossa geracionalidade, com base em nossas experiências, refletindo sobre nossa biografia e rememorando, assim, as coisas que pensamos, fizemos e sentimos em diversos momentos de cada fase de nossas vidas.




  Pensar com a nossa geracionalidade pode implicar questões. Por exemplo: que acontecimentos marcaram minha infância e minha adolescência? O que se deu quando entrei na escola e, depois, no mundo do trabalho? E quando me casei e/ou quando me separei? Como senti a passagem do tempo e, com ela, as mudanças em meu corpo e em minha mente, no modo de ver e interpretar a realidade? Há também questões interessantes nesse processo de autoanálise sobre nossas relações com pessoas mais velhas e mais jovens do que nós. Perguntas como: quando eu era criança, como via e me relacionava com pessoas mais velhas, como meus pais e meus avós? Como os percebia? E como ficaram esses relacionamentos quando entrei na adolescência? Já na condição de adulto, como tenho me relacionado com as crianças e com os jovens? O que acho dessas novas gerações? E na condição de idoso, como me sinto e me percebo?




  Enfim, a proposta é sobre como, em cada uma das etapas do ciclo vital, interpretamos o presente, o passado e o futuro. São perguntas e mais perguntas que podemos nos fazer em qualquer idade. Mas são, todavia, questões que nos vêm com mais força no período da velhice, como afirmam muitos dos que se encontram em uma idade mais avançada. Talvez isso ocorra porque nessa fase parece mais urgente tentarmos entender o que fomos e em que nos transformamos. E é claro que torcemos para que, nesse balanço na reta final da vida, o saldo seja positivo. A esse respeito, espera-se que, de alguma forma, este livro possa contribuir com ideias a favor de um envelhecimento saudável e produtivo para as próximas gerações. Assim ocorrendo, elas terão mais condições do que temos hoje e poderão formar, por sua vez, gerações cada vez mais preparadas para lidar com os desafios da vida.




  




  1 Julián Marías, El método histórico de las generaciones, 4. ed., Madri: Revista de Occidente, 1967, p. 27.




  2 O álbum de família tornou-se coisa do passado com a popularização das fotos digitais. Agora, os netos podem ser estimulados a visualizar seus antepassados, talvez, nos computadores e smartphones de seus pais e avós.




  3 Mariano Sánchez (coord.), Programas Intergeneracionales: hacia una sociedad para todas las edades (on-line), Barcelona: Fundación “la Caixa”, 2007a.




  Introdução




  AS RELAÇÕES SOCIAIS E A INTERGERACIONALIDADE EM UM MUNDO GLOBALIZADO




  A reflexão sobre como estão as relações entre pessoas mais velhas e mais novas na atualidade demanda a sua contextualização no universo mais amplo das relações interpessoais da sociedade contemporânea. Neste tempo de globalização econômica e de universalização de costumes, influenciado progressivamente pela revolução da informação e da biotecnologia, a organização social mostra-se cada vez mais complexa. Por isso, é preciso compreender as novas formas de convivência vigentes em diferentes espaços, como na família, na escola, no trabalho e nas organizações políticas, religiosas e culturais.




  Antes de falarmos desse novo período que estamos atravessando, lembremos inicialmente alguns dos principais fatores que definiram a modernidade, ou seja, a sociedade moderna. Um fator fundante da modernidade foi a ascensão da ciência para explicar os mistérios do mundo e ditar comportamentos. De fato, a influência da tradição, da religião e das crendices, de modo geral, como instrumento de explicação dos fenômenos sociais cedeu poder ao pensamento científico e racional. A racionalidade da ciência passou a orientar a vida social. O Renascimento cultural dos séculos XV e XVI caracterizou-se por um antropocentrismo humanístico, colocando, assim, o ser humano em uma posição de destaque e de empoderamento.




  No entanto, é importante assinalar que o pensamento científico atualmente é marcado por mais incertezas, como aponta Anthony Giddens. Para afirmar isso, ele se baseia em seu conceito de reflexividade, ou seja, a crescente tendência da chamada pós-modernidade à crítica e à reflexão sobre a ação humana. O autor nos lembra que, quando os fundamentos da razão se propõem a substituir os da tradição, à primeira vista, a segurança e a certeza são as palavras de ordem. Porém, não há relação direta entre conhecimento e certeza; em um mundo onde a reflexividade predomina, nenhum conhecimento é indiscutível, pois todo conhecimento é revisado à luz de novas práticas. É possível dizer que a ideia de modernidade se opõe ao conceito de tradição, mesmo que, em algumas situações, ambos possam estar entrelaçados. Em uma cultura tradicional, por exemplo, o passado é honrado, e os símbolos, valorizados. Em suas palavras, Giddens nos diz: “Ela [a cultura tradicional] é uma maneira de lidar com o tempo e o espaço, que insere qualquer atividade ou experiência particular dentro da continuidade do passado, presente e futuro […]”. Por outro lado, ele considera plausível afirmar que a tradição não é estática, já que a cada geração ela é reinventada1. Então, se assim for, podemos contar não com uma oposição problemática entre tradição e inovação, mas com uma complementariedade de ambas as contribuições ao avanço do conhecimento, por meio inclusive da integração entre as gerações.




  Um segundo fator, também decisivo para a constituição das sociedades modernas, foi a Revolução Industrial. A industrialização instituiu o capitalismo e suas novas classes sociais – representadas pelas figuras do capitalista e do operário em fábricas, produzindo bens materiais em um mercado competitivo. Com isso, a classe social tornou-se a fonte e a representação básica da diferença e da desigualdade nas sociedades modernas.




  A urbanização foi um terceiro fator, gerador de importantes mudanças. O crescimento expressivo das cidades se deu com a chegada massiva de trabalhadores rurais e suas famílias em busca de trabalho nas fábricas recém-inauguradas. O fenômeno do crescimento populacional nas grandes cidades, relacionado ao êxodo rural motivado pela busca de melhores condições de vida, prossegue em muitos países. Finalmente, a centralização dos governos sob a forma de um Estado burocratizado e complexo, com a incumbência de cuidar da economia e do bem-estar dos cidadãos, colaborou fortemente para a formação das sociedades modernas.




  Mas, nas décadas mais recentes, notáveis mudanças sociais vêm transformando de modo mais acelerado o dia a dia da humanidade. Neste novo mundo altamente conectado, são raríssimas as comunidades absolutamente isoladas. No noticiário, vez por outra, ouvimos falar de uma tribo na Amazônia que se nega a entrar em contato conosco, ou seja, com a “civilização”2. Em cada um dos diversificados ambientes, seja no Oriente, no Ocidente, no meio rural ou nas aglomerações urbanas, há especificidades culturais a serem consideradas, apesar dos evidentes efeitos da padronização de comportamentos causada pela globalização.




  A antropóloga Margaret Mead3, já nos anos 1970, chamou-nos a atenção para o momento histórico muito especial em que vivemos, no qual, disse ela, ao mesmo tempo que o homem chega à Lua (e que dizemos agora, no século XXI, chegará a Marte), há sociedades – bem poucas, é verdade – cujo modus vivendi se mantém quase inalterado há milhares de anos. Várias dessas raríssimas e sobreviventes culturas milenares, como algumas tribos indígenas da floresta amazônica, têm evitado contato conosco. Defensores dos povos indígenas compreensivelmente se empenham em proteger essas culturas da descaracterização provocada pelo contato com a nossa civilização. Mas a maioria desses povos, que no século passado se rendia à sedução de um espelho ou sabonete trazidos pelos exploradores do mundo civilizado, agora se rende aos gadgets que inundam nosso cotidiano, e isso parece um caminho sem volta. Idealmente, gostaríamos que o encontro de duas culturas, em vez de resultar em uma predação, isto é, na destruição de uma delas, resultasse num enriquecimento mútuo, numa complementação de conhecimentos, como, ao menos em parte, pode ter havido na peculiar construção da cultura helenística, por obra de Alexandre, o Grande – o que, ao que parece, foi uma exceção na História.




  Ainda que seja possível constatar movimentos de valorização de culturas regionais – e isso de fato ocorre e é muito positivo, inegavelmente –, o que nos é mais notável é a prevalência de um conjunto de valores configurando comportamentos praticamente universais, por força da velocidade das informações que correm em tempo real por quase todo o mundo através dos veículos de comunicação disponíveis a grande parte da humanidade. Claro que não é apenas a velocidade das informações a responsável por essa uniformização de condutas: o fascínio produzido pela publicidade e a consequente exacerbação do consumo desempenham aí papéis determinantes.




  Inúmeros estudos, advindos de diversas áreas das ciências, têm refletido os esforços para a compreensão de nosso atual modus vivendi, notadamente quanto à qualidade dos relacionamentos entre gêneros, etnias, crenças e gerações. Eles tentam, primeiramente, nomear esse novo período em que vivemos com termos como “modernidade tardia” ou “pós-modernidade”, entre outros. Em suas análises, alguns fenômenos são destacados, como o fim da crença no progresso, no poder da racionalidade, nos ideais iluministas e nas teorias libertárias; na contramão, portanto, do ideário da primeira fase capitalista. Os analistas envolvidos nesses estudos comentam também sobre a influência da “digitalidade” em nosso cotidiano, com o empoderamento pessoal via uso interativo dos mais recentes meios de comunicação, as chamadas redes sociais estabelecidas na internet. Constatam a primazia da tecnologia cujo acelerado desenvolvimento aumenta, por sua vez, o ritmo das mudanças de valores, atitudes e comportamentos.




  Nestes tempos, temos presenciado a considerável valorização do ambicionado “corpo sarado” – resultado de seguir as recomendações de intensos exercícios físicos, alimentação adequada, entre outras –, que tem uma face luminosa, que é a da melhoria das condições de saúde, mas também um lado sombrio, que é o da exacerbação da vaidade e da imposição de um determinado estilo de vida.




  Especialistas atentam para a ênfase dada ao relativismo, à descontinuidade e à provisoriedade dos valores éticos que têm caracterizado o mundo atual. O que é considerado certo ou verdadeiro hoje poderá amanhã não o ser. Outro fenômeno que parece crescente: uma confusão ou, no mínimo, uma indiferenciação entre o que é público e o que é privado, fato bem perceptível no dia a dia. Constatamos tal ignorância de limites por parte de pessoas comuns e, também, de celebridades, em superexposições de sua intimidade, sobretudo nas redes sociais da internet. Esse fenômeno nos faz lembrar da metáfora que diz que determinadas plantas vão bem ao sol, ao passo que outras necessitam da sombra para se desenvolverem. O que, no caso, deve ser “exposto ao sol” são as nossas ideias sobre quais devem ser os valores a organizar a vida social e os caminhos para alcançá-los, num exercício permanente de cidadania.




  Notam os especialistas que vivemos uma exacerbação do individualismo, do consumismo e de uma ética hedonista, sendo esta última caracterizada por uma busca compulsiva pelo prazer e, consequentemente, por uma impaciência na construção de projetos de vida. Uma expressiva valorização do presente também se faz sentir, significando uma preferência pelo efêmero e pelo descartável, reflexo de certa indiferença ante a ideia de se construir o futuro. Tal tendência, principalmente na juventude, parece-nos preocupante.




  O CONTRAPONTO QUE VEM DA MILENAR CULTURA DO ORIENTE




  Por outro lado, viver o presente com intensidade – desde que sem a alienação de valores éticos de respeito a si mesmo, aos outros e à natureza – representa um modo virtuoso de se colocar no mundo. Nas milenares tradições orientais, sobretudo na filosofia budista, a atenção permanente sobre o que ocorre a cada instante em nossa mente, em nosso corpo e ao nosso redor é um importante fator de estabilização psíquica, o que, por sua vez, é capaz de construir um estado de paz interior, condição para uma vida mais produtiva no plano pessoal e profissional.




  A propósito, a aproximação entre as culturas ocidental e oriental, consequência da globalização, tem se concretizado de diferentes formas. Na Europa, o pensamento oriental chega ainda no século XIX, principalmente pelas mãos da teósofa Helena Blavatsky. Nos Estados Unidos, dá-se com a chegada, nos anos 1920, de várias lideranças da cultura oriental, com destaque de Paramahansa Yogananda; e, mais tarde, com a chegada ao Ocidente de Maharishi Mahesh, sempre lembrado como o guru dos Beatles. Nos anos 1960, a meditação e a ioga encontram muitos adeptos entre jovens, influenciando o movimento hippie na pregação da paz, do amor e de uma vida simples. A partir dos anos 1970, presencia-se um crescente interesse da ciência pelos efeitos das práticas meditativas sobre o comportamento4, sobretudo pelo contraponto que tais práticas podem oferecer a uma sociedade dispersiva como a nossa. Nas décadas mais recentes, autores como Daniel Goleman5 publicam best-sellers que tratam da necessidade de desenvolvermos nossa capacidade de atenção e concentração, objetivando alcançar uma inteligência emocional capaz de promover mais qualidade afetiva às nossas relações interpessoais. Essas novas ideias deixam espaço aberto para uma reflexão sobre como compatibilizar as pressões da sociedade atual, para que executemos as tarefas mais rapidamente, com a necessidade real e indiscutível de um tempo maior para melhorarmos a consciência de nós mesmos e do que realmente queremos ser e fazer. Nesse sentido, mais vozes têm se posicionado contra a idealização do profissional “multitarefa”, ou o tal “faz-tudo”, e a favor do desenvolvimento de uma mente mais focada no que está sendo feito e vivido aqui e agora. Enfim, de acordo com o título e o conteúdo de um livro de Alan Wallace, precisamos de uma “revolução da atenção”6.




  O novo e intrigante comportamento pós-moderno gera inquietação e curiosidade em saber sobre o motivo dessa espécie de carência afetiva que gera certa insatisfação com a vida. Por isso, alguns autores falam de um “mal-estar” característico desse tempo, parafraseando Freud em suas análises pessimistas sobre a desesperança reinante na Europa logo ao final da Primeira Grande Guerra, registradas em sua famosa obra O mal-estar na cultura7. Em decorrência do contexto atual das relações sociais, vários autores percebem um incremento preocupante de casos de depressão e ansiedade. Em busca de saídas para essa atual “crise psíquica”, as práticas meditativas, como a técnica do mindfulness8, vêm ganhando mais e mais adeptos, como uma ferramenta para o desenvolvimento de uma mente saudável.




  A respeito do momento histórico que vivemos, Bauman cunhou o termo “modernidade líquida” – e deu esse nome a uma de suas obras9 – para ressaltar a falta de solidez das relações sociais nos dias de hoje, marcadas pela fragilidade, pela desconfiança, pelo medo da entrega e pela recusa do estabelecimento de um compromisso com o outro, fenômeno resultante do aumento do individualismo já mencionado anteriormente.




  Sabemos que a visão ideológica do mundo se alimenta da necessidade e do desejo humanos de simplificação na interpretação da realidade. Um tipo de simplificação comum é o conhecido “nós e eles”, ou seja, “o nosso grupo e o outro grupo”, atitude que ocasiona desde pequenos conflitos interpessoais até conflagrações entre povos. A necessidade de “pertencimento”, de se afirmar enquanto grupo, leva-nos a considerar o outro grupo como diferente do nosso, e com menos qualificações positivas. Esse procedimento tende a apagar as diferenças internas do grupo, isto é, a uniformizá-lo, ao mesmo tempo que procede a uma estereotipificação dos membros do outro grupo.




  Todas as ponderações feitas até aqui se afiguram pertinentes para considerarmos o contexto atual das relações humanas e, é claro, das relações entre as gerações. Vamos a elas.




  COMO SE COMPORTAM HOJE AS GERAÇÕES E COMO SE RELACIONAM?




  Se predominam avaliações negativas sobre nosso modo de viver na contemporaneidade, por outro lado, há pensadores mais otimistas, que veem virtudes nesses tempos de pós-modernidade, como Michel Maffesoli10, que se refere ao fenômeno do novo “tribalismo” por parte dos jovens, com suas turmas nas quais se valoriza a convivência prazerosa, lúdica, fraterna e avessa a regras, acompanhada por uma horizontalidade nas relações de poder. Jovens amorais ou imorais, usando as expressões usadas por Maffesoli, eles seriam, na sua visão, coerentemente éticos com seus pares, com quem compartilham essa postura, o que tende a unir mais fortemente os membros do clã. Voltados para uma relação mais autêntica com o outro e com a natureza: esses são os jovens percebidos por Maffesoli. Pode-se, no entanto, questionar se não há aí uma visão demasiadamente otimista e generalizante do comportamento juvenil. Não seria esse apenas um perfil entre vários outros que têm caracterizado a diversidade da juventude atual? Em vários momentos deste livro, serão comentadas as diversas opiniões sobre os jovens e, também, sobre os velhos, logicamente.




  Em decorrência do “mar de incertezas” supostamente característico destes tempos, Bauman11 salienta que as novas gerações não se preocupam em construir o futuro, porque não acreditam nisso, acreditam mais no golpe de sorte. Os jovens se perguntam: para que investir? Eles preferem que todos os momentos sejam prazerosos porque o amanhã é incerto. As gerações passadas concordavam com a importância de se preparar para o futuro, acreditando na existência de um caminho que sempre levaria a um determinado destino, o que pode ser ilustrado, de acordo com Bauman, pelo ratinho de laboratório que percorre determinado trajeto para ganhar a recompensa, traduzida por um alimento ou pela liberdade.




  Prosseguindo em sua análise, Bauman destaca que a nova geração acha mais interessante desenvolver a flexibilidade para mudar de rota muitas vezes, sem culpa e conforme seja necessário, sem jurar fidelidade a nada nem a ninguém, nesse mundo onde o que hoje é válido amanhã não mais o será. Muito do que aprendemos não será útil amanhã. Para muitos, as oportunidades parecem surgir por acaso, do nada. Assim, não necessariamente o sucesso dependerá de um trabalho duro, árduo. Esse desânimo em se investir no futuro tende a desencantar os estudantes. Eles se perguntam o que de fato será aproveitado das matérias escolares que são obrigados a estudar durante vários anos a fio.




  Na esperança de encontrar uma “oportunidade”, as pessoas se expõem, se vendem. Isso é notório nas redes sociais, como dissemos, pela exposição demasiada da vida pessoal como forma de chamar a atenção para si. Aliás, é possível notar uma exacerbação da necessidade de reconhecimento em tais mensagens. Nesse mundo de incertezas e de mudanças aceleradas, as pessoas se “repaginam”, mudam o figurino, a aparência, mudam de personagem, simulam novas identidades, criam outras personagens. Por exemplo: jovens querem se passar por adultos para ganhar status, respeitabilidade; pessoas mais velhas tentam vender uma imagem de juventude para serem mais aceitas, incentivadas pelo lucrativo mercado da chamada “indústria do rejuvenescimento”.




  Ponderando sobre o que se pode fazer com nossas vidas, como conduzi-las, Bauman concorda com Foucault quando este se pergunta: “se até lâmpadas e casas podem ser obras de arte, por que a vida também não?”. Sim, a vida pode ser modelada para vir a ser uma obra de arte; mas, se as gerações mais antigas percebiam uma obra de arte como algo sólido, duradouro, para durar séculos ou, talvez, por toda eternidade, para os jovens atuais, essa mesma obra seria algo como um happening, uma performance ou uma dessas instalações fabricadas com materiais descartáveis, que têm seus pedaços varridos e eliminados tão logo a exposição termina, considerados como restos do passado. Ambas as gerações percebem a obra de arte como representativa do mundo concreto. Todavia, essa metáfora reafirma a tendência das novas gerações de valorizar o aqui e agora. Por isso, se não é possível apostar no futuro, acrescenta Bauman, os jovens querem que cada momento seja prazeroso. Desse ponto de vista, um momento não prazeroso é um momento desperdiçado, não aproveitado. Na lógica atual, os jovens perguntam: afinal, como calcular os benefícios futuros se o que herdamos foram apenas os sacrifícios do presente?




  Na busca de seus objetivos, os jovens tendem a não saber lidar com a frustração ao não conseguirem alcançar e desfrutar o sucesso, segundo especialistas. Tais frustrações tendem a ser cumulativas. Revoltados, podem se voltar contra a sociedade e as gerações mais velhas, desencadeando assim um conflito de gerações, tema que será tratado mais adiante, com ponderações tanto sobre o lado destrutivo do conflito quanto sobre seu aspecto transformador e, portanto, necessário para a construção do mundo.




  A noção de geração generalizou-se em consequência das guerras mundiais – com toda sua crueza e violência jamais vistas – e da falência da pretensa racionalidade e competência dos homens civilizados. A imensa perda de vidas humanas, principalmente de jovens de várias classes sociais no front, determinou uma maior atenção para a situação da juventude no pós-guerra europeu, estimulando estudos relativos a essa geração. A repetição desse cenário se deu com o repúdio da sociedade norte-americana em geral, e sobretudo da juventude daquele país, à estupidez da Guerra do Vietnã nos anos 1960. Os movimentos estudantil e hippie foram as respostas dadas por uma geração que assumiu um inédito protagonismo não só naquela nação, mas em muitos países das Américas e da Europa. Mais recentemente, no momento da escrita deste livro, estamos assistindo à emergência de manifestações massivas de adolescentes, estudantes do ensino médio, em várias capitais do mundo, levantando a bandeira da defesa do meio ambiente, ameaçado pelas mudanças climáticas causadas pela ação humana, potencializada pela avidez do lucro a qualquer custo. Esse fenômeno será comentado no capítulo final deste livro, ao refletirmos sobre o futuro das relações intergeracionais.
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1 
O conceito de geração e as relações entre as gerações ao longo da História




  A noção de geração tem sido objeto de muitos usos. Ela está presente nos discursos sobre os jovens, sobre os velhos, sobre as relações familiares etc. Ela é mencionada quando surgem mudanças sociais, políticas e econômicas e, também, diante de inovações intelectuais, culturais e artísticas. Embora tenha aplicação ampla, seu conceito está em processo de construção desde meados do século XIX. Carece ainda de aprofundamentos, mas sua teorização vem se sofisticando nas décadas mais recentes. Evocação da vida, da morte e da reprodução, a ideia de geração remete a questões existenciais como a perenidade e a finitude humana1. A sucessão das gerações é marcadora do tempo, determina legados, lembranças, heranças e tradições para os que nascem depois; divide nossas vidas em fases, com transições de uma para outra, elaborando rituais de passagem ao longo do ciclo vital, conforme valores de cada cultura. O fenômeno geracional nos direciona para o passado e para o futuro, evoca ancestrais nas narrativas míticas, projeta o comportamento dos descendentes, define a família. A preocupação com a dimensão das gerações no cotidiano fornece um sentido para a vida, apontando um jeito aceitável, saudável e produtivo de se comportar como criança, jovem ou velho e mostrando o caminho ideal para a construção da cidadania e da capacidade para se viver de modo gregário da melhor forma possível.




  REFERÊNCIAS BÍBLICAS E DA ANTIGUIDADE GRECO-ROMANA SOBRE AS GERAÇÕES




  Nos dias de hoje, o conceito de geração mais popular (e provavelmente mais antigo) tem um nítido caráter biológico-genealógico, indicando a sucessão de pais e filhos ao longo do tempo. No Velho Testamento, essa interpretação está muito presente2. Especificamente no livro de Gênesis, há, como sabemos, uma longa descrição das sucessivas gerações a partir de Adão e Eva. Nos textos bíblicos, assim como na produção literária e filosófica dos antigos romanos e dos antigos gregos, o período de cada geração é fixado em torno de trinta anos e, portanto, cada século comporta três gerações. Trinta anos é também a idade em que, na média, os casais se casam e produzem seus descendentes. Essa ideia já estava presente no entendimento do historiador Heródoto:




  Tanto os egípcios com quem convivi, como os sacerdotes meus informantes fizeram-me ver que trezentas e quarenta e uma gerações se tinham sucedido desde o primeiro rei até Setos, sacerdote de Vulcano. Ora, trezentas gerações correspondem a dez mil anos, já que três gerações equivalem a cem anos; e as quarenta e uma gerações restantes perfazem um mil trezentos e quarenta anos.3




  Além de Heródoto, outros gregos da Antiguidade, como o poeta Hesíodo, seguidos também pelos romanos, dividiam cada século em três gerações4. Veremos mais adiante que os primeiros estudiosos do assunto, a partir do século XIX, também consideraram a duração de cada geração como sendo de trinta anos. Os antigos, assim como os pensadores modernos, paulatinamente foram percebendo a complexidade do fenômeno geracional e as descontinuidades no comportamento das gerações, inclusive em sua duração; isso em decorrência de acontecimentos como guerras ou catástrofes que afetaram populações da época, ou seja, perceberam as influências de cada momento histórico sobre as características de cada geração5.




  Várias reflexões dos filósofos da Antiguidade fizeram alguma referência às etapas da vida em tentativas de compreender o percurso e o sentido da existência em seus diversos momentos, da infância à velhice. Em uma das cartas a Lucílio, o estoico Sêneca lhe diz:




  A existência inteira é feita de tantas partes como círculos, em que os grandes contêm os pequenos e há um que os abraça e encerra a todos, que vai do nascimento à morte. Há um círculo que separa os anos da adolescência, outro que tem dentro de si toda a infância; depois chega o ano que reúne em si todos os instantes, cuja multiplicação forma a completude da vida. Um círculo mais estreito contém o mês, uma curva mais reduzida ainda encerra o dia, que também vai de um início a um fim, da aurora ao poente.6




  CRÍTICAS E ELOGIOS À JUVENTUDE NAS ANTIGAS GRÉCIA E ROMA




  Quanto ao relacionamento entre as gerações, na antiga Grécia, diversos intelectuais manifestaram suas preocupações com o comportamento dos jovens. Nas décadas finais do século V a.C., segundo Freeman, os gregos vivenciaram um período de emancipação juvenil acompanhada de uma indulgência para com as crianças. Frequentemente os pensadores conservadores voltavam seus olhos para o passado, saudosos dos “bons velhos tempos” em que, num contexto idealizado de educação, as crianças aprendiam, segundo eles, obediência e moralidade, e não eram mimadas e depravadas, como se tornariam mais tarde. Por isso, “eram bonitas e saudáveis, sem rosto pálido, atrofiado e acabado”7.




  Ainda segundo Freeman, o dramaturgo Aristófanes, que em suas peças criticava fortemente os desmandos e a corrupção na sociedade grega, ansiava pelo retorno do bom e velho estilo de educação, quando a justiça, a seu ver, ainda prevalecia sobre a retórica e quando a boa moral ainda estava na moda. As crianças eram vistas, e não ouvidas; os meninos seguiam em procissão ordenada ao longo das estradas em seu caminho para a escola sem agasalhos, mesmo que nevasse bastante. Eles ficavam em pé – sem descanso – enquanto o mestre ensinava-lhes uma bela canção.




  Essa tinha sido a educação que produzira os heróis de Maratona8, que ensinara os meninos a evitar a Ágora9, ficar longe dos banhos, ter vergonha do que é vergonhoso, ser cortês com os mais velhos, honrar seus pais e ser uma personificação da modéstia. Eles passavam os dias nos ginásios, mantendo o corpo em boas condições. De acordo com Aristófanes, “esta educação produziu um bom peito, pele sã, ombros largos e língua pequena; enquanto que o novo estilo produzia rostos pálidos, ombros pequenos, peito estreito e língua comprida”10.




  Prosseguindo em sua análise sobre a visão negativa dos gregos em relação à juventude do século V a.C., Freeman mostra o posicionamento do famoso professor de retórica Isócrates, que, inconformado com o comportamento dos jovens de sua época e saudoso de outros tempos, assim se expressou:




  Os jovens não gastavam seu tempo nas casas de jogo, tocando flautas e com más companhias, como fazem os jovens agora, mas permaneciam fiéis ao modo de vida que foi estabelecido para eles […]. Eles evitavam tanto a Ágora que, se alguma vez eram compelidos a passar por ela, o faziam com óbvia modéstia e autocontrole. Contradizer ou insultar um ancião era naquela época considerada uma ofensa pior do que maus tratos aos pais são considerados agora. Comer ou beber em uma taverna era uma coisa que nem mesmo um servo que se preze pensaria em fazer naquela época, pois eles praticavam boas maneiras, não vulgaridade.11
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